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— - i o titulo C41'ralljos donzesticos, 
fiara que, e por•_iuc,pretell_ e d'onde è'xtrahimos os se-

de o governo recompôs-se' Í guintes p•riodos: 

Houve dissidencL1S no seio 
do gabinete, que lhe en, 
pecess n a marcha?\ão hou-
Ve, porque até, no dizer & 
pessoas auCtoriSadas, Se che- leut-ido se:npro o soulio de regressar ao 

ceitar o que por ahi se diz e jectado àcto do chefe do go-
o nosso c'o'lega, ,Tornai da verno, urna áynthese com-
c`V-?nhã, Boje d•scre•-e, sob pleta, uma perfeita photo-

graphia do que tem sido esta 
situação regeneradora. 

Diz,,-se que a crise só £erá 
resolvida após a retirada de 
Affonso XIII; isso faz-nos ter 
a esperança, embora fraca, 
que circunstancias sc darão,-
que façam meditar o chefe 

€;OLl a adop tar Lllll •71a11(). ¡governo da provincia cie ,lloyarnbiquo d0 0•C1110 e t•l•'CT O 1'CSOI-
e, por i3ao, ha mez s. desde que cite , 

HOLlVe alg uma 111 =dtda, t0- i entro;l }rara o governo, orno, que esse alto v.,i11 .a tundas d_ i'ti.11o. Em-
nladtt por CStC Ou agLlCllí llli- ì I"'sto estí screciò des,;tnp nh:vlo interi- bofa aSostum idos, nestes ul-

- nae:nente. S'-, se av2titiira3s3?1ti a s=iIII, 
nlSterio em especial, que-pro- na desconju,tã-(1.a b rca, expor>d-os-itia, timos t•inpos,, a presenCear 

. uni ii tufra.,io2 pro iiuo o•irl tm ao fui(- coisas •'Cr &,delraml nte ex-
voCaSSe um ) usto protesto da do eo:u o3s ons honipãnlieiro3 oluaud• 
Opinião pub'1••1' i amJém'11ãf) i•í aPo_lmd=_•a3>m ver satisfeit=is as suas traOrdinal'ias, CL1Sta-I1oS a a-

a , i i a•ilúiçõe3• I>ead! éntrio, e po. estç3 creditar, C uC esta se riahse, 
hO LI V't- eSS 1 i11 _ deu_. esp•G•ll, p,nd. lo,os motivos se t s nt 1 

re;o.tlXao c e t13ixareni o g 

<O Sr. Campos Ilenriquçs iAo se re-
solve, a ir dirigir o; destinos de tuna 
comare e fóri-ele Lisboa, e olha` ha znui-
to com 'olharos crnt suc ados pira uìn 
lo-ar de ❑ienibro ,ta Jnata de credito 
Ptiblieo. O sr. 4Lnnuel Gorjtïo tem aea-

, (lota a 
dete2'rC11naI1d0 a salda .l Cio g0-• sua 1 pve.rno pc r Ser n-i ií5 extraordinaria, 

Z'erIIO d0 tlïLlla't' qU a pr0 -_i sem dnatórsi, reco};1•_ ã•a que vae; final- por attirïgli' O CLlmulO d  it;t-
mcn`s,;sdr.i•uniprida. 

mui-Ou; e est,: raSao, a SI, 
I 

inti OCada, d::."eria antéS S'T i 

caLiSa d.1 C̀YCi111SS t0 d2 todo o i 
gabinete pois este ainda atë • t r-, 1 1 Óra -, s a q_fe is#t çn-7ou! 
hoje, nada f2 z que; o raiz b i11 
acceitasse. Nem s(3 os protes-
toS •'lOkMtOS 011 r . voltlS s`Í0 

indicadores cio m.il `estai . das 

moi'E'l idcZde. 

D tl aiS, :1éàQ S-e a ir orlta as-
s kri um pa! tid,), col11J o pr0-
gressista, não sc lança um 

Qs,miuiatl os cntrani e saem r pio desta ordem ao paiz 

dos gabinett;s: , não eln noale inteiro por_simpies conveni- 
enci is pessoaes de dois ca-das necessidade> holiticas da 

n ? 1 o, pri ,s Llnica'll ilte gula- 
alheiros gue Serão milito 

d;versaS cl:1SSCS 'SOCI iCS, 03 ! dos 1•Ci is SiI2-s COltvc'?1: 114itZS bó;1S pessoas, di•;naS de t0-

d••SCOniCilt<,tI1C11tCS t 1 1 n ll- * >••• •••• d:1S . as •O'1SiCl' 11'L•"S ?ll'1S 1 tts,,.._s. r 1:, not--7Se_, essas 
tas outras fora-ias dc se °ma- Ir., tmis, c , nVelli:_?T-iLLS são a 
n1ÍCSiar; 1-11 ,is heril M2Sm,) lS dwtiel'111in'1;1t'Y d:'. CO'_1Ser\'t.Y10 

1'iolencias e as cevo:fitas tecln do resto do g.lbíM • te, 'aliás os 
faltado como 1`rotesto aos arranjiL!,os` doi si's. Campos 
actos 10 go%-errio. Os casos I He1,riq' uQs e , Gorjão iriam 
d.- Coimbra e dc inlanteri•. •i?L7 1 abaixo.:?•saiál,. se-
Ic'5 na0 forxn-i n1.11S do que 1-ão sub:ìtlCuiJos 17Jï dois anil 
manifesta ões do • la•al estar •nS j•í co" cíca fos tamb2m 
geral. I11 doeu,-) erra qLlal- seg mdo as` sL?:1,; conveni2n- 

a 
quer dos m1 inoros uo gover- cias, e tildo sC al'ranj3 Cm 

no, que o inhibà- de se cot:- l f.iillilia; como sc fosse a coe 
Sei'•'ar Lt testa d_7 gCi"enClB da I Sa n1aIS natural deste mim- i;l lïi-1 rï'COn1 )OSiLt 0, parti a?Zi 

sua pasta? Tai11bCI117 mdl'•ï Í d ;; tr coar do * de mi[i1Sti OS, C:•Lei• E , na realidade, preciso 
ilido quanto se eS ? rar 4a , mas, francamente, para mim, pa-do Deus, esse facto se nzo t r' uril grande arrojo para quanto 1 

dá. Quem OS Obser=.'a d uma situação embora Cara- reco-m:: certo o mais terrivei des:is-
Q assim pro, .. de ! E foi para ti ice. 

-1 i ct•ris.lda ••la Com3Ieta au-t Sabe benl que estão tocos, isco gl1C, Cm I cjoo, dC m'i.oS i Sirva isto de exemplo pari outras 
SCi1Cld dC CSL'rLlh'?705 lios S _ LIS c'becrts• 

S10S C CSCOrTCI-Os, ded!Can- dadas coín o sr. João Frail- t i —Ho 3, com-9 t sabem reuniu-se 
1?I'OCCSSOS i•oliticos. ler' d_,ín tiS' •i;lio clerca tio arctarestada a co!]ví= do-sc de corpo e alma a0 co, o sr. Hitltze ribeiro s2 

SerN,ico da c11kmtella- As c0- S2rvlu d'unla condemllaS-el e "o -P ~ C Siar. ív' do`sr. at 4'DCeìte 5-t' ostttu'o- E,,-a-11 
1 d-)us as fins .Ia reunião. 

k_iinn,aS da tolha ofllClal, dia- intriFvTa para d_j1'ribar a sitll.l- (Do «Co-rcio da Noite-» 

riamente, attcst,.-m o 
leo trabalho dos srs. 
tros. 

l Stamos Cala presen - a dc 
c uma situacao i o:'te, -embora 

no governo tc!: za alguns re-
presentantes fi cecos e que c'on-
t'enha substituir por outros 
com mais vigor para as lu-
cras futuras' Tanlbem isto 
não é assine: os companhei-
ros do Sr. presidente do con-
selho são fortes e estuo cheios 
de prestigio, são . OS mais ba-
beis entre os setes amigos; 

nem de outra forma sc pode-
ria explicar a SLIa, escolha pa- jtl,tiiïcacão possível para in-
ra entrarem n'uma sccrunda diLarem ao sr. prCSld,-ilte do 

situação da sua presid l--cia, conselho, que soou a hora de 
nem tão pouco se compre- deixar a outros o encargo da 
henderianl as affirmaçóes da publica administrlç.io, Vem, 
imprensa affecta ao governo, 
sobre a sua forca e cohesdo. 
E, desde que a recomposi-
ção que se pretende, não é 
fundamentada em nenhiiina 
destas I'a•zOeS, resta-nos ac-

il C re tl-

miiliS-

ca0 pr0,91,2_SSlsta! Mas o_tem-

po tLm-se encarregado d.e 
desfazer- essa lenda; os a-

rismOs acCilti uladoS no rio dJ GJ.rerno, SOJ a r2s-

pollsabilidade d'este governo, 
tt caia dLmonstrad0 a injLlStl-
ca d'esses ataques e a falta 
de auctoridade do Sr. Hintzé 
e d:l sua_ grei' para os dirigi-
rem. 

E, como se não bastasse 
toda a vida de gabinete cheia 
d atroe- los ú jei, de favo-
ritisalos descabellados, de . er-
I-os ellor ales e de actos Seul 

mora, esta s,=dia rccompo- 
sie. o, com causas deterllli-

nantes d tal ordem, revelan-
do Lima tal falta cite qualida-
des moraes e politicas, que 
bem s• pód•• dizer, ser o pro-

• e elÀ 

`UaP-e de T azrel, 2!ì de Noi•e.rt•rj 

Continua um tem_)o na^ co: já 
passam do; quuize, ao de ói3 do v•-
r<io de S. IN 1 u tinha, os dia-. de um 
sol quente e seccaate. As lamurias 
das nossos lavnldores, e mesma dos 
co-1seimidore3 do milho, tiveram par 
Cpil0g IStO, qei• lá Se I-.:pote:—So-
Óra so!, e falta milho. Louva;io sega 
Deus-' E a Propo;iio de previsões do 
tempo, direi aos sara oca,zos e seus 
derivados, que... bo.as!' 
Minem, quando me leva .rei, as 

e *o miuu os, tinha Io cemigralos a animadversão que esse empasto cre-
dentro do meu quarto; estava uma ara entre o nosso clero ¢ a nossa ca-
manhá fri;ilissima; de tarde chegou mara muii,cipai. 

J 
a e • centigraáG,, e z noite, quando O segundo motivo foi a apresenta-
me recolhi lo horas tinha LT; tem- çáo das contas, receita e despesa 
peratura que se conservou até hoje a celebra;,ão das exequias por s. S. 
pela manhá; e o dia de hoje, como , Leão 13 , e apli ação cie um salda de 
se, tiram esteve relativamente quer- trinta , mil e- não sei quê, resultante 
te; uma tempe!`at-ura de - M̂arco. _ ¡ das mesmas comas.. 
O mitho hoje já este%-e mai- tiara O sr, abbade Leituga propoz, que 

to; e halo- de ,-êl-o_a dezoito vintens esse saldo fosse enviado -á redaccao 
corno. se bem me recordo, aqui lhes do jornal «A Palavra> para que esta 
vaticinei em tempo. tolha fosse mais prorusa e gratuita-
Os cavallos cio Serafim- são`,o ther_ mente distribuida por algumas oI$ci-

da, que cabia d maniçao; er_i de um 
que sa0 lnegav:lin•ilte um l '-) cheiro, de Santa _Marinha de Anaes, 

1, t ?• Ponte d-.) Lima, que, com au.tilio de 
parCella i11111.11a C IrlSi•,Ilfl- alguns homens , que ali se jun+aram 

Cai1tC da sociedade pOrtUgue- o engatou de . novo ao cama, e lá foi 
estrada mima. Até on_}e iria a infeliz 

Za, Pod--rá O si. pi't:Sldeptc alienaria? Não sei. A respeito do pro-

do conselho Co 1sCgu r o g11C brema d'e;ta vivem, estou como, es-
fará  toe ; s, a respeito da viagem 

&s,ja, InaS não o, fará Sei11 aorta do «Luzitanoa. 

que, aqui e por tOd•Ls as fJr- E' fraca moda, terrivel e de3astrada 
moda, esta dai corridas em autonio-

i111s, 1at-re,-nos O nosso '•ro-
ì vais e das viagens em aeróstatos. Que 

teslo contra s m-,lhatlte fa- maldita mania! E lá foram, victimss 

ct0 f.'llznl'1't-' sem na de cala leriam imprevidencia, de uma 
` ' `, b lou_a pretensão d•_ celebridaly e>tul-

hlStoCla pOiltiCa do nosso?arL. ta, tre; ma,"a3, c}ieio3 de vida e de 

mão é Alais candido o olhar `'da ave! 
Oh , se til betu soubesses como foi 
Para a minha alma um balsalno szlave 
Aquelle teu olhar... Delis te. abelic,)e! f 

sitavissimo, pztro, 111tU11o, tez'n0 
Gonzo o ultimo oi,k r de i?(Lie... que embora 
Ditre um inoillento, (' 11m Y7101'12elito etei'710... 

3.í nle não passa aquelle olhar ag,)ra! 

junca em peno ancioso cnizt baga 
Tão suai%e' de balsanzo celeste! 

-' uma 1 ui que já se não apaga, 
C/g ltt• d'aquell olhar que m3 volveste! 

Todesse-¢e eu nzost;-ar, rapido, breve 
L ilzomentanco ate, coino elle fo', 

Os ilzeff áveis j ubilos que teve ' 
1+Iert coração, imilher! Deus te abencr•e' 

Ju<go•de Deus' 

Qa_injo eu cheguei ao souto de Qui- Terceira para á áuxiIiat na vedacão 
raz no bottde dó Serafim, á boccado, do seu s3ro, para o que lhes faltáin 
estava uni cavallo estirado na estra- os meios, e tanto •'mais, quanto fóra 

penhorante para o cll•i•o do arcvpres-
tado a rnaneim generosa, com_ que a 
mesma Ordem prestou incondiccio-
nalmente o seu templo e alfaias'parF 
celebração d'aquelle acto funebre.Es-
proposta foi INEQUIVOCr111ENTE 
approvada por uma grande maioria¡ 
da asscmb'.i;a. Houve depois uns pe-
queaos reparos, duo não reunem a 
approva;áo da maioria da asxeniliWa. 
Ao terminar a sessão o sr. conse-

lheiro Domingos José de Sousa dis-
se: que apriveitava a- occasiáo para 
consultar o clero ali r unido se esta-
va, eu não, de acc.erlo, a que n'es3a 
viela se r .i':iras e uma retmeãa d_, in-
diviJuos, que se quizéssem filiar deli-

e per.inça;, deixarem-se apertar nos nitivamente no partido Nacionalista, 
br:.cos de uma morte horrivA! Deus e á qual vie3sein discursar alguns dos 
quetra, qu_ eu ruo engane, gale o cor- generaes do :nesino partido: que da-
reta d• amanhe nos dè melhores no- va tempo, a que se pensassem, e que 

es.ecava a resposty por alguns dias, 
distribuindo exemplares do program-
ma d'aquel}e partido. 

llanitestaram-se lobo, em adli•são 
ao partido Nacionalista, os rev.— ab-
bade de Negreiros, abbade da Ucha e 
parocho de Barcellinhos. 
Colheram-se todas as assignaturas 

dos eccle_,iasticos p -e sentes em . favor 
O primeira, e prìnci,ial, foi ser p,- c- da adhesão á renre,enta ão• do clero 
te aa no;;o C,ì ro a r•iré;eataçáo de Guimarães. 

que o ciem de Guimarães quer, cri- —Abracei hoje alai, com brande sn- 
ciar ao Supremo Poder do Estado tisfacão minha, o meu velho amigo e 
sobre a situaria cio clero parochiai• compaflheiro d'estu do, José Machado, 
O_ mosco; resolverani, de Goios, que rarissimamente vem a 

p-31 u:iani:riila_1e, adherir á bem ela- Barcellos.. 
borada repïe3entac:ïo cies paroclios —Está na; caldas do Eirogo uma 
vi:naranenses, com declaração de que, senhora do Porto com urna filhinha, 
na parle referente á iinposiçáo da que hoje me foram cõmpanheiras no 
contribuiç-eo municipal .sobre ^,s con- carro para Barcelos. De esta entre-
,;•uâs, o clero dos concelios de Bar- vista, resultou o seguinte dialogo: Co-
cellos e de Esr oze:ide, só tem que re- mo veio v. ex., para aqui li'este tempo? 
conhec r a justiça, que tilo tem feito Vim tonar ares por conselho do 
as suas respCetrt'a3 ca:naras mimei- iil,- u medico. -

paes. Aqui em Barcellos já, em tem- V. e::., soffre? -4 
PO, se lançou essa mal entendida con- Soffría muito; nem -tinha apetite, 
tribu,cao; mas, vereações posteriores I neta polia conciiiar o somno; eram 
souberam remover, com ho:nbi-idade, ínsomnias continuas; e sentia-me mui-

to fraca, quasi perdida. 
E como se acha? 
Perfeitamente bPm; e tateto, que 

vou hoje ao Porto, mas volto án:-i-
nhã; desde sabbado que çômo bem, a 
durmo bem. 
Ha quantos dias está aqui? 
Desde fez z.a feira oito dias. 
Demora-se? 
-Até que o tempo se apresente chu-

voso. 

M;is o tempo não é de fei i;ão paia 
se passar no Eiro•a. 

Eu douiene bem; e apenas cheguem 
mometro do preto cio rn•'h.); ,.iauli n i nas xesta villa os mer_es dia aberrara dos banhos vol-
elle está caro,.andain como—o burro O abbade Paes, depois de propor to para aqui. Estou outra, não faz 
do leigo de Carvoeiro—,- que, •ein um voto d? louvor á illustrada com ideia. Despedi-me d'essa senhora em 
comer, não podia andar, (lembram-ge missão executiva, o que foi caloso a- Barcellos. 
desta decima do Doìirado?) e, gì_iari- ! m^.ate aphrovado, lembrou: que seria Ora aqui tem os meies amigos um 
do o miìho está barato, cor•reni co.. m^snui uni acto de delicadeza da pai-- sanatorio sem reclames, e sem que 
mo setas. te- do ç}étro, ce.ler ,fosse pe y•. terso sal- nin-uen. disso se lembrasse. 

Hz:-os ainda mais mal ru.azdas. ;'do em favor da Veaeravel Ordem Eu felicita o meu amigo Chrisogo 



`rirreia pela exceliente qualidade ! De Visiina do Cast•llo e Ponte t zcllº-a sua bouça da Calçada, sita 
a, :<u quinta do Eirogo. CIO Lima têem seguido aprestos • 1° loZ,' do mesmo nome, e bem as-

! sim, abar time nova Servidão nº seu 
campo e casas-do logar das Amoras, 
da sua freguezia, para a antiga estra-
da de Viantia aa Porto. Deferido. 
(O vereador $r. J'aa_ të-filho do ra-

querente-auzentou-se da sessão du-
rante a leitura e deferimento deste 
requerimento em obediencia ao artigo 
26 do coa. a im.) 
-De Thereza Rodrigues, viuva, da 

freguezia de S. Verissiino do T ame!, 
requerendo para construir, prov}so-
riamente, uma casa de maúeira em 
terreno maninho de> logar das Te-
lheiras e encostada ao prédio de An-
tonio Jº :é r erreira. Que informe a 

raetcr e facu:'dacl s da iateìti,r:•n-
junta de parochia_ a 
-Ivoram conceaiios valos subsi- eia, a qu m f li:;t<Imo felici:a?-

dios de laciação. cio taüib?m a ass m51êa que os 

sta vae mesmo das de noites gran-
s. Até á semana. 

Tancrac o. 

fl; pui, 10M 
Hespanha 

.:á cliegaram a Villamauri-

-iue a condessa de Paris e 

,.,a filha a princesa Luiza•d.-:• 
>I•12arls, mãe e irmã de S. moi. 

a-nha D. Maria Amélia de 
rtllgal. ' 4 

Bra•,1 

tÍstá resolvida a questão 
tio, Acre, com vantagens re-
ciprocas, entre o Brazil e a 
I,ollvia. 

Fiança 

E ai Paris celebraram-se 
exequias no dia 23 do cor-
re:ite pelo finado conselheiro 
Altonio Maria Pereira Car-
rilho. Assistiram o embaixa-
dor portuguez, conselhcìro 
homaz Rosa, o pessoal da 

legação e do consulado,Rou-
v1:r, conselheiro Dantas, jor- 4- 
nalistas portuguezes e outras de ferra 
notabilidades. Ú0 lf.n≥t 110 1 
Foram prestadas honras 0 engenheiro lloberto •Nillianls 

militares, por o finado ser conseguiu que o lhe prº-
condecorado com a Legião rogasse o penso para a eonstrne 

de Honra. 
Cão do catniliho de urro do Lo- ' 
pito. 

-Sambat perguntou a Desde que traga cartas de Lon-
Loubet, quando fór a Italia, dresI, para o governo, u que não 
visitará O Papa. f cons:gu¿rá 1•'illian]s'? 

Delcassé, ministro dos es-
trangeiros, a esse ponto não 
respondeu. 
-Loubet felicitou a união 

dos gvmnastas• 

&ssúo de ï d:; Xoremb7-Ci 
Aller11anha 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Foi addiada a abertura do Vieira Ramos; vereadores presentes 

srs_ Alves de Faria Domingos José de parlamento até que Gtliiher- •iiramia tlanoel Faria, de Passos 
Me 2.° Se testabeleça C POSSa i dure fio Ramos e Anselmo Duarte. 

çao C11-  al uns a i arelhos em va-Fòi lida e approvaJ : a minada dag 1 P assistir a ella. i trela anterior. geado a tctorisada; va- ' elas essas, cl^vendo especialisar-se 
-A fisga da prii. -eza AIi -- i rias ordens de paganlent^. 

Ce CaUSOü a maior il,lprSSãO A cantara cleliber(u attender o pe-

em Berlim. 

Estados Unidos 

Em New-York incendiott-
se um barracão em que es-
tavam deitados os trabalha-
dores do caminho de ferro. 
Morreram 3 S. 
-Os democratas do sena-

do censuram energicamente 
a politica do presidente Roo-
selvet, a respeito do Panamá. 

•2lSC`i'1a 

O imperador Francisco Jo-
sé vae a Roma na proxima 
primavera. 

para as illuininaçoes a moda do 
ninho que hão de rèalisar-se. 
Tambem seguiu o pessoal que 

ha de oecupar-se d'essas illulni- 
nações. 

X 
-E1Ê>0pZ SitFw -ó de fúZee ú1, 

As propostas que o Sr. minis-
tro da faz inda. leva ao parlamen-
na proxima sesstto legislativa., são 
sobre a eontríbn¿çao de registro, 
indnsta is1, sumptuaria e renda de 
c-,sas, sobre o imposto ele rcnctl-
mento e moeda de nickel. 

Estas propostas confeem Frovi-
deneias tendentes a au-mentar a 
receita, melhorando os ditfer.:ntes 
servicos. 

Prepara-te Zé'... 

£)tiirL éi 

Cliegaram quarta-feira ao Por_ Parece qu,3 uni pt_,nco `e arro-
to estes illustres personagens, que Ja`l t t'•r; rlda(la 1.np llìii para ú 
fazem parte ela familia real bra finar alto o « Luzitauo« e sab 
zileira, sendo a^om})snhados 112 Deus qu^ morte horrorosa se d-
seu filho o príncipe D. Pedro de pariu nus otìs ;cios : iajaut ; s. 
Aleantara., Offa•iai (10 d.° regímen- AS tta;'l'cts noti:ias são desola-
do ele ulllanos anstria.'os, e cl'on d°ias, restando urna u}tinia muito 

tras pessoas que constituf'm a co-
mitiVa. 

Os régios p"rson t• lis viajam 

incognitos, devendo seotiir doI'or-
to para Lisboa. 

1 T 

Está o paia e ata o estrangeiro 
alarmado com o desapparecini3n-
to (tos tr._s infelizes a,,.ronautas 
que no ultiniio sabbado subiram 
na cidade do forra. .lia, o rev. ° D)ti-ungos Pedrosa, 

que áura1lt,; a sua. vicia fui um 
i etemplar mo:leio de sãs virtudes, 

proprias (':a piuonssão que abrasa-
va com entranhado f.•rvor e cren-
ca. 
Era inuito conhecido como ora-

dor, de,.xando impressos alguns 
apertada esneranca, ele que os po- serni3es: 
ores naufr u-n ,:s t lhanl sido (•ollti- - :_ter  
dos a burd. , dalgum vapor que 
VA ainda em demanda do porto •••' •••••• 
para onde se destina• \o passado domingo o Asv}o 

Idos ti S. Coração de Jesus e Ma-
ria festejou com todo o luzilnento 
e I)rilhsntisnio a inattguraçãü da . uftntc j í restabelecido, o nosso illl st 'e 
sua capella, que se ergue no ex- aT'zi•'o sr. dr. Antonio Ferra,. disii;t-
tremo norte do edificio. com en- ato uten'icv. 

-Hospedado em casa do sr. dr. 
Pinto Ribei:-o,di•no delegado do I,,-o. 
curador Regro n'esla co,n.trca, estere 
nesta rilla seu e.c m cendrada o sr-• 

adornada de seda c damasco, coai , dr. Jnsé F. Tei.reira 
Lisboa. 

grand-, profusão de luzes e mui- -:teon:p ,a,titcr,io de sua e.rnr = tìs-
tas plantas, artisticamente dispor- t posa, reg,-essou a esta sdlla, r•es t7be-
tas, trabalho dos srs. Domingos' c'Jdo dos seus i;tcantnrodos, o r;ossoanli 

i o sr. Delfino Per-1-ira E=steres. 
da costa silva c João \'filia Gh1- h c.4s nossas felicil. Iões. 
I;steves, que muito+rr idou. ui. "b - J-Sfe,'e a,fte-ho•;ierrt .r.-L', O S-

1 (• que mais encantou foi 4 feS- onero ene enheiro vrltTe,rsr Sr-, ll en-•, céu ultimamente o QItol•h011e, ap- q , t a F' 
parelho extremamente simples, co- i t,`-Mad<e, relir;iosa da benção da Haffe. 

(ti 1 t - Tenz passado um pouco 1.3CO MO-uova ca 3ella, residida elo rev. 
mú pequeno é o seu custo-J:OOU 1 P 1 dada dz s7mde, encontrando-se., 
reis- cum a vantagem de se 7117 coas(lh ; ro lilgD Domingos José atente melhor, a sr.- D. I•Irira AiI'a-
ptar a qualquer mstallação de (te Cousa, aeoly talo pelos rev." renga do Falte. 

Jlanuel e Antonio Esteves ca el- 'Descj infos o p,-cvzt*to resta belacz-, campainhas eléctricas, e com acl- ' p rTfefzto de su.r rx. :', 
miravel funccionamento, laves d;> _llisericordïa e hum .Meros - Esteve no Porto o ,:osso Ires tdo 

= da Cruz servindo ele mestre de 
U seu agente nesta Tília é o • <> meigo s,-. dr. .1l.rrtizzs l finta, sr. Antonio Antonüi Azevedo, de I3arcelli- ecrimonias o rev. Augusto Cu- cio clinco. 

nhos, qtv j1 tem feito a collo, a nha. Ao evangelho Fr. Jo`io (Ia 
Santissiaia Trindade, de ' tonta-

. 
r'01) illtaltibelite orador, aqui mui-  

tu conhecido, fez um bato ser- As•ig,:a:'u,-as 

;não. De tarde, alem (Ia exposi- Banelios:- trimestre, 3o(r rei• s•-
çào do SS.. larlainha, benc1110 e mestre, t• reis. Fóra de i arceetlos:-
sel:não, tatilbeill do Fr. João. p<Iga adi•zlLtaa-tJ'íP-leìtre, 367 reí•; 
No c-•ôro o *ressoai (to Asylo no semestre, 72o. BraziI: -a:111o, 2,4= 

' r Numero alvulso 3o reis. 
aco 1p:11, m2ntu a vozes c uraãu, 
portou s• correctaricnt Pz:bli•.7çv"rs 

Externamente a brilha.ite fes- Annunci•s.- linho, 3o reì•; repeti; -o qualquer deseje faz, r• > , 
ta foi a-^.iiunc•lada por muito foé o zo reis. C;en.rlurlica..os: linha .{o r;. 
(lU 1'. 0s sr S. assig;laates te2n- º abadai-:t- 

a to d,e >? P. e, 
a°c•:FSd:< 3tta'• d.08 uredIo -  _- .-G-i _-. Iic.i•,cçaa c :! dministr•zcão ---R. D. 

C'C iwr earan] hontem na egreja 
ela • liti °ri or(}ia as novenas cl.: •. 

Senhora da (_.'onee;çã!o que prco.e-

d—1] a grandiosa festividade qu;-

ahi e0Stl,lna realisar-se, e (te que 
fa}l:ucmus no proximo numero. 

tias niultiplas e variadas ap-

•a egrcj<, (Ia G'ollegiada r-ali-
SOIi-SY, domnl f;O pnsSa , , O lr ?-

I)tlsacio ({ uma fllhinlia do •, . (lr. 
Lniz de ovacs, distineto a_:3c o-
gado e notario c{'esta comarca. 

:1 reophita recebeu o nome (ia 
Maria L. da Conceiç o, saneio ll: 
p, i nos a exal- , SI'. a -

ç.ao San]prl¿o \úv a.•, c o sr. (Ir. 
Luiz d'Amorim, de hian;i ItJ 

Castellu. 

Fazem aitno8: 

elegeu pela sua acertada escolha. •.artJ.r:'.:r-o _ ..ir, 
das Reis 1 a.le_ 
L)i7 _-o sr-. D. Rani- Lo;>,,s 2: S. 

d'c q`vir:t e L:r:rjs. 
mia •--o re;•.• sr- '?-7.1e _f+rtoai3 

Fallet-cu no passado sabba _lo, Fernando Paes de `tviii -s Boa:. 
filo torrar (}as \e_essidades, fre-
guezia de Barqueiros, onde resi-

`Partïram I.otrtc>;tt p•r.T o PorlJ aS 
nossos queridos an:i•os s,,-s. dr. José 
.hzlfo 1 rena R.vnoS e ch,,!onio rill'rn0 
Gl:ar gg ws d•Aieredo. 

se encora,-a resl7beleci °a das 
seus incomnzodos a e rn—a sr.a D̀. 31a-
ria do (:arruo dz `Zìasc mcellos Ferra,. 

Felicil..mos sita ex.a. 
- Pce nuUeor dos seits nrconi.,nodoS 

o sr. dr. Sousa Christino, nosso di.;-

lincto amis o. 

-I:stiveranz T1't 1a rins os s"s. r:.i-
eondes da Barro. a. dr I`iaxt:a do C a 
tello. 
-S7hiu hor,tcnt p7r,a o Porto o sr. 

José de Tessz e -tle„eies. 
-S cu l.a 111,75 um ligeiro in-

crnnrroiJ de s',Srl Ìc, ;,:chatido-se ¡•':tj-

brgs d'aqueila asseinblêa a mani-
festarern-s• por eserntinio secreto 
sobre a nomeação a fazer. 
Entraram na urna 15 listas, fi-

cand ; nom.•ados os Sr.,:. Manoel 
Jos Fúrri-:ira Rzn]os e Antonio 
Albino 'Marques d'Az.^cedo, com 
p votos cada uni, obtendo os si-s. 

Joaquini Af doso Par•¿ra e B --r-

nardo José Simões ti votos cada 
n nl. 
A nomear-ão reealiiu em cava-

lhe'ros da maxima respeitabilida-
de-, pelas suas gnalidadas d• ea-

a•8ee1`••e•.••• 

trado pela ru:i Duque de Bra-
7ança. 
A capella estava belfa-isente 

pli.•açi:es da electrícidade appare-

Russia 

A resposta ao Japão foi 
moderada. Espera-se que o 
governo japonez a acceitará, 

:9;11®ó ftn'iL-a Tlle513a:s•aal 
E' positivo que o reinante de 

Respanha chegará a Lisboa em 
10 -de dezembro. 

l-NTo dia 13 ouvirá missa no tem-
plo dos Jeronymos, revestindo o 
acto a maior solemnidade. A ban-
ela, ela guarda municipal executará 
uma grande peça classica. 

Calcula.-se que na formatura 
(las tropas tomem parte 5:000 
homens. 

dido do vereador sr. Ftoríndo Ggines 
de Sousa (que solicitou licença du-
rante o corrente :pez e os proximo, extensão da rede da campainha. 

\a plinrinacia do hospital o nosso 
amigo sr. Avres Duarte. consen-
te, da melhor vontade, na expa-
riencia que: 

de dezembro, janeiro e fevereiro) e 
que se chamasse o substituto ininte-
diato, ficando este incumbido dos r.;s-
pectivos pelloiros. 

7Zegtterinzentos 

De José •,lartins, de Arentini, eo-
rlarca de Braáa, requerendo para ve-
dar com parede um terre<]o que pos-
sue no lugar da Igreja freguezia dê 
Sequiad:, deste concelho. Deferido. ---
-De Jºsé fila Cosia, do logar dº erra, de lo (1,; acosto CIO correu QS :nancebOS I'zCCnSCaiIOS P.O i ,• T • • 

:.unte, fréguezia de Carapeos, re- corrente anuo e apurados para o t•• t<t anuo, rcnr.iu, honrem, canta- i 
querendo para abrir um rego à faie li ct,vì, mas yue por exce(ler•m   
de uni Caminho e en] terreno baldio ra munici};agi juntamente com us 

o cortiilgente foram transferidos 
afim de conduzir para o seu eirado a 11 0 1na:Or,ts cCilirintllütC3, paia no- a , 
agua da oça cia Tomadia. Deferido. , i para a ).' 1•eserva, deverão ir às , 1 a p mear 0 pI'0}ïr2.".<iïi0 tule tem (. c„ 
-De Antonio Fernandes Correia, c nzniss• s do ro,+, nsea:aento, a   f .zer }farte da cominlss,7lo que ha- 

d'esta vida, re7uer•ndo para recuas- fiai de v r se foram i•hamados 
truir uma parede de vedacão no seu de elaborar o cadastro dos pre- 
de casa e evado do lugar cia Esgar- (lios urb.n.)s neste eoileelho e o como suppieutes, era virtude de que L' iilcoiltestaN-olinonte o 

rinha, freguezia de Arcuzello, na par- resp crivo substituto. 
te que faceia com a estrada Inunicï- •>,rll a pr,,si-.l, ,!l - ia d,r di-rno pre-
pal ecom o caminho que d:í para o 
togar da Cachada, e, bem assim, para si•_lentc (l.a .rasa iras sr. (Ir. •• iaira 
exu"ahir das barreiras da- Grania o iramos, :' oustit(üii -sa 3 assem':ri_ca 
barro necessario para a referida obra. com Os verca.dures si-S. C irias M. 
Deferido. 
-De Manoel Barbosa a ires Paes, Luiz, M. da Costa A}In ¿dz 

nCº- r r, 
i Uva l• erraz Manoel J. Co^li)o uonca'-prictario, da freguezia  de E i_la  1 

requerendo licença parti vedar á sua ves, doy Alves de. Fari •., Manoel 
prºp:•iedade de lavradio: sita aio lo- Augusto de. T'as.,os; alii.:a.cl.e t' u_ 
-arde Villa Cova e que faceia colai 

}¿c}O ii:ìc{rif>üe5, •ÌOmin^os lira>.1- 1 
a estrada municipal da Ponte do Re- a ,• ' t 1,azia t, ir t lios:l. d J¿ivaira c o mideiro a i`Iereces. Deferido, ficando da. ,, :•yl es (.e „a e os in = 1o1•es 
a vedzt•_Áo a tres metros e cilicoenta ('+)lltrlbu,t ites dr. ll lic'1 - P.,1 iïa' actor i'.!'nc:St:ì (1V •Titllc'.. 

L V L 
ce.itimT ti-os do eixo d .-i entra la da Jos(' de iS•jS ; e ¡y'j i-ilha ('h •i_t. 
-De \lanoel José da Costa e Sil- zes, Thomaz José d' lrtiti7o, coai- - ----  

va, proprieta -io, da freguezia de NIi-
nhotães, logar da Igreja, requerendo relheiro S1"t Carneú'o. dr .lo,;é de. P, W a 
para mandar vedar o seu predio e 
construir uma morada de casas con-
forme o indicado na planta junta, tu-
do a confrontar com a estrada muni-
cipal numero sete, que atrave.sa a 
sua freguezia, Deferido sotì :c fi.ci,1i-
sacão fito vereador Sr. lhes lie Faria. 
-De José Fernandes Duarte, pro-

prie(ario, d'csta villa, requere.:;io pa-
ra vedar-á face da esirada munia-
pal que passo ua- freguezia d• At'cu-

o hospital da •liscr¿cordia, onde 
n]ellior pode verificar-se o s,- ti bom 
sert iço atrei=tas as (listancias e a 

••eca•,a•.t;>aaen#r• •ai≤l:i•:••, 
]Nos termos do art. d> do •-

vendedor que inais quanti-
dado de premios obtedil nas 
loterias, tens una onornio 

'•••-••- qle •.:1'i€t9Z° sortimento clebilhctes efra-
•3,ibiu <í s. ena filo ultüro (lo riu- Ct•ÒBs de todos oS 1)I'eC•oS 

oro, na nossa elegante saía de. es- 1)a2r L pi'Otlnla loteria  doesh apreci;lvel (Irzima 1 

\•tlta1. Aos SeLIS 2121L oS e de PinhAí-o Chagas, sendo deseln-
penlla(lo por uma trou;zc de oue eStliTltLveiS ler-• 

Ca Castro e João Chrysostom , Lrpe 
Correia. 

terem faltado alguns dos recrutas 
proclainadus. 

Intenda os seguintes nulne-
ros de palpite:-1798,1790, 
1630, 13 "-J> 1399, 2429, 
3831, 3332, 3340, 3312, 
4308, 4678, 3649, 345S o 
873. Q n.o 4678 esta aberto 

aFaltaram os maio-:--s contribti- I?O. (11101;10  S} t!) - 3_ •? i '•• cl f i 2 on-i Sociedade Tio estabele-
elin nto do sr. A. Ramos 

Manoel Ignacïu d'Atliorim ':ov_.i.:<a, d 5c`1-ildc, fO'til ti'1S1Í 1,iJ tlb 

v.at.h¿as O-oncAbl s da Cruz ci s•I:l - ••,•;tl?1' tas d•Otitl1 N li•il 1115- r••rp, C•0 ct 
noel Jos, :li aiiran(la• •Oï1117ie.1'C10 

Exposto o fim da reunião, coa peCC30i1•11d0 ÓS •'111Ì1OS Ge BapCeIJOS,3 

violou o sr. presìclente os meia- j G'xpOStJS •l"01I1••1. R. de S. S•'basttão, =' it 

in.es Antonio Dosa d:i 1•ouse(a 



Arrorael••z.ti•  , a e senh ios directos, a assis-
' tirem tirem ,ã praça. 

i.' praça Barcellos, 19 de novem- 
2.a publicacão bro de 1903. 

N o dia 29 do corronte 
mez de Novembro, por 12 
horas da inanhâ, tl porta do 
tribunal judicial d'esta c<•- 
inarca sito lios Paços do: 

Concelho ('esta villa, e por i 
deliberação do conselho de 
fanzilia nos autos de inven-
tario orphanologico a que 
se procedeu por obito de 
-1ylanoel F erreira Pedras e 
inulher i\_ meda IXugu sta, 
moradores que foram aquel-
le na freIguezia d'Arcuzello, 
esta movais comarca, 0! 

esta moradora il esta dita 
v'lla, e eni que é inventa-
i José d'Alt a •'i-

zeu, (' esta alludida villa, se 
te[11 de proceder à arrema-
ta ,t0 para ser entre(rue a 
quem maior lailt,o offerecer 
sobre o valor porque en-
tram em praça as seauin-
teS: 

Quatro obrigaçf33s da ca-
mara n1u11icipal deste con-
el'lo com os'111'11eros 1130 

verifiqu ei 
0 iuiz de direito 

{) ,-•s:-riv •o, 

C••;e -i•rci os 0 . 

-1ÈA •, `I C,•i; liosJ 
C•fnrho CG i'CLr'CL 

Voltou a tomar conta de 
esto, hotel, o mais antigo de 
Barcellos, a sua proprieta-
ria. 
Bons commodos,boa me-

za. e preços r•asoaveis. 
Esta situado no mais bo-

nito e central ponto ('esta 
formosa villa. 

DE 

és.i••, s i a ••07<a hy 3e-
3 úe cnx ss)c-̀:s 

c i _ v nnsalasa e ado-tala co,n e c clic,ire 

a 1133 inclusivé do valor I 
non-sinal de 50.000 reis ca— 

da unia, que entIU-1 r 1 em 
praça com abailmento d< 

reaulta;to ro t-iospïtai cia i,Iisc-
ricorJia de.ota viiia 

Esta emulsão p:ei.arada co t eleo 
cie bacalhau de i.a qua':i,taúc-, subsii-
tue cem milita a «Hn1ulsáo 

qtl ,rta pai-te cada unia, 110 : de Scott» e rs emulsdes na_ )> aos. 

valor de 57:500 reis e todas 1 
no de 150:000 rei:•,a.os quaes 
pe1'tí-ilcem ao alizente José 
Augusto Ferreira, filho dos 
111 •• e 11 t•11'1tLd O g. 

Pelo presente ta, n, 
s,Lo citados todas os credo-
es incertos do lii-1 IO £ill— 

zent.e para as5istirelzi, que-
rendo, a praça e alais ter-
lhos do processo o 113e116 , 
dedusirenl os seus direitos, 
sob pena cie revelia. 

Barcellos, 1-r cie novem-
bro de 190,9 l 

Verifique;  
O juiz de direito 

I- -tins 

O escrivão, 
ii sé J,_S S oit,)s Terroso. 

Cl i l/a.L>Éi;•LcFs•e;o 

i.' praça 

2. a pui_?lisa; áO 

\moo dia 13 de dezembro 
protin1o, pelas 12 horas da 
inanhã, no tribunal judicial 
d esta cot:ia.rca, real de ser 
arrematado o predio -e-
uinte: ' 
—Campo do Prado, de 

la\ radlo, sito 110 lo g 21' d0 
seu nome, frecruezia de 

;,,ourado, avaliado em 
200:000 reis e que, com de-
diic,,to do faro que paga aos -
herdeiros do Ma.rguez de i 
Lindoso, enúra eua praça 

I 

pela_ quantia de 80:5 7 3) reis. ln b •rh 
I':ste pI'edio pertence 

e_•ecutaua Joaquína da Cos- 1 
ta I' err eira, da il e lie "I.ia 

cie Cossourado, e rol pen lo- Grande rom Lnce ('amor liis-
nado na e•ecuí-iito hv .otilo- , ' I touco, de c,Ipa e espalda, il-
caria que lho Move ilanoel lustrado cone 217 esplendi-

da Costa Maciel Gonçalves, dai l avaras. ro e Afinando da Silva. 
de Vianna do Castello. E31-•ud ,§ n t<,,jo a os a!wq•- 

são cita- • e casa end:-r acÉn  illustrado com gravuras Pelo presente 
dos todos os credores bem ®' el '" •aat • •'•. de Conceição Cia Silva. 

.1ssi,u:.t se n2 antigas Casa Editores- Guimarães 
como aquelles herdeiros do 3ertr nd—Iosé Bastos--73,rua T 
lil'1•I'CiileL dto. L.indoso tordo GT_tri,ett, 75--Lisboa. Llbanio e C.a--Lisboa, 

Pre,o do frasco--Zoo reis 

Deposito ge­41 —Pbarmwcia 
V.t11o.,V o—>~ atr.•alicto. 

Deposito cri riscellos: 

I'rcn•rucxr•ut etr- :1lis•'r•iro••a e 

1f •Vj;X',,S-7k ERI 

`•z•ºsy•ï L 
as..•tre•os 
t;exra••.`e• rcn.,rpK.. 

&VA ter an.ou iõgatc0 Rvr .•+oy• 
Ct5l3CA-PCRTUCAI 

Esta ateliers, aleot da eas 
grane lmporua.: ia em çtafn-
r, em QUE Sx0 os UNICoS 
farceceo a casa real e om-
era!ments as alfaadegae, ea-
marae, arsenal e Mi aUII. , 
Utularea, baacoa,comraercao o 
teGaetria, ate. fabrica em gfaa• 
coe eaïala, carimbos para 
tarear o branco, 4alanoéa. 
earimbos com aarigttatar-s, 
rarr.s som brashee a maeo-
£raramxe, stnetes para lacro, 
acicates yan .orlar a ehambu. 
c::aras esaaltadas e posa bi. 
trate". tst:meradores, rota!-,@ 
a wre3 gsn vinho, afttstieos, 
irepressos pan o eommereio 
sinetas para rurppa, ®arena 
para fogo. Medalhas. irmo. 
erarhta, etrgaetaa de ºatai 
para eonsrrras, Aooets2 Frei-
re, photogn.ura, "t- Daseaa-
tes para os wlta,as 

srlA•sE DAIS a çat E 
E vs %D£ E eE CUE CUSTI1 

A casa DE 
RcrlcaaEs uTEIs 

•=xstaE-cslarAeoa 
L irra ti9 GENUO 
rerrageos ttnas, metai-

grsta, talheres. eeoiros de 
mesa, ,corcaros, serviços da 
ehz, ccpcs e garrafas do luto, 
o " áar9siro ees oaaa•', 
ea≥olha, de barba, thesoa 

canirates, bengalas, mar> 
tergawas, arrolas, fel~a 
rr-Voa, cartas de roºar, ga-
1leietros, palmatorsas, Unta 
rGb de, 1=. espelbes, 
de rucem• ferros de frisar" 
perfuroanax , pul.ortsadorey 
2u.:nha miga?nas, eseaeaa. 
y atrs, cniteir•. etc. sie 

Grande es:atelnctra»esn da 
av•-rdaúesui•u Ga 
f:`ElRS f,gF'Ga9C2•11Sóa6 
i"ìó a SCS. Rua do Ouro 

ïelepbora Ps• 

IIenr'i Dmeesse 

11 11 • ; t' 
RI 

JÚ :llj )1.r' litil•i 

A M a ítia,1 Life de Nova-York 
A MAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A MAIS RICA DO MUNDO 

IffiXior institui•ão financeira do inLuldo inteiro 

C.01PÂNIMA,DE SEGUROS DE VIDA 
FU\WADA EM \OVA-Y O [•. E i '13 _ 3 

ftAR<•:0•`]•:•.S•i á;•. 4-$.b.g•-,a1:0•4D.•`r•90© (tae•5'á►) 

Banqueiros no 1-orte de Portugal:—Pinto da Fonseca & I-ntno 
138, Praça de D. Pedro_Escriptorie, 1.38, Praça de D. Pedro 

Suecursaes da Mutual Life no estrano eiro 
Paris. Vienna. Berlim, Hamburgo G:-nova, Bruxellns, Amsterdam, Budapest. Stockolmo, 

Copenhague. Cabo, Sa ndnev, Mexico, Londres. Sanghní, NLidrid, Oriente, Lisboa, Porto, e cm for 
das as cidades do reino de Portugal. Nestes diversos Patzes a «;Mutual Life» conta: 

6o D1recyôes Geraes; 
20:000 homens, que formam um exercito de a-entes convictos e dedicadas; 
3o:ºoo medicos, que são como o seu Estado Maior; , 
397:340 segurados. 

_F11fe, t3 m-4n10 ° • >l•,aa aa• fie? t*•Leiz:a alia I aRa a1• 3 >is€•eilr•• 
Esta Companhia recebeu por conta da família do sr. Hat•emayer, consul da Austria tios E•. 

tados-Unidos em pagamento de premio unico mais importante que jamais Companhia alguma d 
seguros r cebeu um cheque de 578:345 dollars ou mais de 675 contos de reis. 

A allutugl Life», n maus iazi r3 dos i. t. €$ a3 LTni 1o,s da.wuIerlez, tem emmitti-
do por uma só vez 709 lices a p'di.do e por conta de uma das mais importantes casas commer-
ciaes de Chicago, cujos chefes, a titu'o de gratificação pelo Natal, se,,ur.lrani quasi todos os seus 
empregados. 

A « Mutual Life», a 1(12;;5 Tíc.—4 $10 ti U2Zado. foi quem eniittiu a maior apolice até hoje 
concadi&: a do sr. Georje W. Wanderb;ltre, de ;r iv-York, que é da importancia de i milhão de 
ef0liars ou seja maís de mil cento e vinte cinco contos de reis mediinte pagamento de 35:000 dollars 
ou seja maís de 4o crnito• e quinhentos mil reis. 

0 sr. Samuel Newhouse, de Salt Lak City Utah, pa-ou á allutu.il Lif,-» em premio unico 
233.88 dollars oil seja 225 contos de reis, por do,s contractos. 

Um inglez depositou nas mãos do repre_entante desta companhia em Londres 86:0'29 libras 
e5 slti!tngs ou seja mais de 450 c•nto7 de rei? por um seguro em caso de morte, Em Poitugsl a 
»:Mutual L;fe•, já conta uai ccnsideravel numero de apolicts, algumas d'ellas de Lb. io:000, Lb. Soo 
e Lb- 2500. N a:liutu ,l Life» pigou ao sr.Thomuz Dolan,da Pftilideºphia, presidente da Sociedade 
dc 1NI-t,,u ,icturas dos Estados Unidos: I2o:927 doliurs ou 14o:9i7••35o ao caducar-lhe uma apolice 
tni.xta. E a irnportsacia mais ekwada que um segurado d'este genero tem  até hoje recebido. 

Emfini a : Mutua Life», realisa mais negocio na Franca inteira qae as 17 companhia.; fr'an-
c::zas reu lidis o que é mais bestaate para attestar o seu valor e a sua sei•i.edade. 

M'. C!?.r_ry(4 

e/lgente em Baf-cellos, 

P ANOEL AUGUSTO DE PASSOS 

Z-1 W A fiRA ILEI tA 
asa especial cio café café do • •razil 

r•,L' LLES & C.a 

TPopular e illustrada 71, Wita de Sã da Bandeia-a, 71 
L' StaO a vellila o i.°, 2. Especialidade ern café superior do Estado de ninas itnportado directameºt• 

3.• e 4,• volumes da « I-Tis- Pretos= ase -venda 

toria Cie Portuo--l » Ponti- Cafè torrado (moido ou p r moer) trilo 720 rs. 
lar e tllustrada, seiido o Por torrar a 500 rs. 
preço cie cada vol. e: plen- Unico depositario em Barcellos 
didamente encarderiado. 
ene capas especiaes, a co-
res, ouro e preto,- com fo-
lhas doiii'adfiS, 4:000 reis. 

Cada tomo 300 reis. 

e 
v 

Bornance port,iguez 
il lustrado a côl'es por à_il0,»1 carvão, feiro e arame para ramadas,vendern-se p livt-

de Macetdo e R. Cxameho •.••'. nacionaes e es 4,20 de todos os aucto-
4`3G rei, (-,., da f tsciculo• res bambus e tubo de borracha para sulfatar, suffa4o 
Pedidos á Secção Editorial ' 

da «Companhia Nacional Edi: ide. cobre, E• s;` =•= em pó e pedra, e outros artigos tudo 
tora»—Lisboa. de primeira qualidade, e preços sem competencia. 
A distribuição nas pi-ovin-; Manocí Joaq ii--A Coelho G®luçalves 

cias vera feita quinzenalmente; (SUCCESSOR) 
a fascismos, contendo 7 [olhas   
ou 55 pá•ina5 e uma•i'ai'LII'a 
colorida. ;114 1110 "-1 eirtpore 

 (Scenas da vida cie Goinih^a) 

Grande romance his-
toxico de Caldas Cordei-

iT e:r Sor 0110 
Sulfato 

-Ix 

Na antiga casa INIARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita; alern de ferragens, tintas, vidros, 

Estudantes, lentes 
e futricas 

1 volume illustrado de :vais 
de 400 ,Pt119Irias 

Pol- 

Desenhos de 

Antonio Áugusto Gon Alves 

Mag.iificas e, numerosas i-
lustras; óes: typos, paizage.-is,. 
monumentos, costumes, re-

tratos; caricaturas, etc. da 
Lusa-e lihenas. 

A' venda na casa editora 
—Livraria Ai.11aud--Rua do 
Ouro, 242, i.°,—Lisboa. 

E em todas as livr arï._ts d0 
paiz. Preço Soo reis, pelar, 
correio 870 rs, 
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Premiado 

t 

t 

da s -IS   1 aOR rio Se 

F 1••:Z; A :•: 3•:t•; 1 4•i. Z, 1È' :4•4•iO .: T•tL1A 0 l' PJt: • [ C1 FZ 
1x'43$ •; CD a'(D z39'aTii. é`6•º1 F z  E' É .3 € •('••ftzj2•i•• C 3 :c€ titia 

• , , , INDISPENSA.VEL AO', OII•IERCIO, A'S ARTES, A' I',\DUSTRIA E AOS E.STUDaNTES 
na Etposié«o Unïvers l de Páris de igoo.—Prcco: Portu al. Coloiiias e Hesparha:•'o'ume brochado 5 000, encedern_1do 

f Volut:ie , bfocllad 5 ,:Y j-oo,+ ou f arcos, 25 - = C9- p:is para a encadernação da obra a JOÓ re13 

il •• ! `-"• 1. íi.. t •+iD•• • i'3$E€'.L••L'fi •°• •.•i:•IIl^.1Elll1 

Al 1 ÚMIDA HIA •:•>ï°#!€ P, 4ES-l.oIVRm!= AS .E MA EN"P ' EZA DO « nCCIGE•4••» 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R.- do Cuvidor, 34—`:a Bahia, livraria Popular. lar o do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Dugl:e de Cosias. 3_}. 

A RESUAURAGA0 D-1-j` P 0 ----U I: CTA I i 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 

Passa se no ultimo período da dominado hespinholi 
revolucão do i.° de dezembro de i640 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fasCictilo, 24 pag., 3 grav., 4o reis— Cada tomo, i2o p­ 
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrind—JOS1, B:\STOS Rua Garrett 
< C -a n •,cY C' t v•,y.ç•s^r Yi •l•+•ti`d^CY •(`t;•.•!•{• 4Y ••F••w 

A3  :N1 A NACI 
DO 

1111$S$tii€E10 cco ,_ 113 •é .n .n8 

A' vonda em todas ss livrarias e k csques 
Preco ioo reis —Pe'O correio, 120 

Pedidos ao BURE,•U LITTERARIO, Rua do Bomjardim; 

>5oo. Estr rgciro: 

QQ 
para aprender aler 

pOtt Trindade• Cae%ho •   , •-  

Com desenhos de '.Zaphael Bor- ; 
da'10 Pinheiro ! •  

5o reis 

«Arte de aprend-2r a ler a let 
tra [nanu•>cripta», em io lições 
pro ressi•-as, do mais facil i o 
mais difficil, por Du rt Ventu-
ra, era 12, broci:sdo, 120 ra. 

Colleccio d'ctcmplos Xescri-
pta inglezao, por Garstatr,. e I;ut- , D1111cio PI _-LUoSt UA L, 
tcrwotli. t volume, em 3, oblon-

,-,o, brochado, 240. Di arte, pjiá -inacetfÍlcQ pie "i'i!)IP:- 
•O d scipulo par,sicr,scn—Col- ],a classe 

leo 3o de 12 cadernos de dese 
❑h-.•; cada um 3o rs. 

Dic ia;paro da im,ua porto-
•;uez1» p-r Fonseca e ! teclo te. 
i vaiam cucai— 00 r•. 

W.-Cionario • dos svnonimos da t tza•'lit:ceis"1 ililla boa pílal'Iliat'I z. 
trios p•rtuguezl» por cnseca 
e Koquete. seguido Xiiiii diccio-
n-irio poetico e de epithetos. 1 
volume encad. doo rs. 

aDiccionario (Novo) portatil 
d.t ling,u 1 p ) rt-,i-ueza», por Dan-
tas, i vol. en_:•d. 45o r,•. 
n Dic'_ionario frwz ,:cz portt..gtic,_ 

e pari •u.z fr<.ncez», por F 4,sc 
ca e Ro.11ct ^. 

110 volume em S.-' encad. 3:600 r,,. .•r respoftsnbilidatle Illitt.a••zt 
Seu_Z radá;ncnte: SQcie•aade arar -r•tc.  • • a 

"  al•r  rancez-portu0i.ezn. r vplu-
me ei i & rnado 2-000 reis 

E 

POIS 
A LF_VM'D o Al'EL 

Professor no Ly= de Lisboa x ; 

Livraria Aillaud=_Iiva do Ouro, 242, r.—Lisboa 

`• iI'aia do Ouro, 242, i.°—Lisboa 

0111p(111111(1 d -1," 

DA 

• • 3 

pela Univcrsi4•a Je cle 

X 

i'••II.eI'at10 roei lìil£'1?t0 de if)L1os os âl'lI dos gile 

o 

oPortu-ncz-francez», i v, luLfie 
encltil. 1:Soo. 4. r /}, r.  

ït3 1115r4 ai ••• •• Y132EY• {i 11.3 1  aDic•ionari• portatil das lia- • 

duas portu;ueza-inrleia e inglcra Esta companhia effectus seguros marítimos e terrestres a pre-
portugueza», resumo do grande c,1s raso:heis. Tem mentes em todas as locúlidadc , da rovi.lcia 
diccionar10 de Vieira; 2 vol. em P 
16 7 encad.- cada vo). 600 rs. do alinho. 

«Chorogr,iphia de Portuga':», Séde em Braga, Campo de Sant'Ànna, 62 0 64. 

por Forreira Wwsdado, illust. :''•Ei c•:a x•.•F•••e••fl• 
coei grav.. com 11 mappas, i 

VOL era 4, br. Soo rs. •i••►á•• ;r • t 4 ••• as• s"••.•5a•c•3 
«Elementos de Geo;raphia ge- (Coniniez ciaria de fazendas de 1,í e ctlgudìw— IZ. 1). •intvnie par•roso 

rala, Uor Manoel Ferreira-Deus-
dado, t vol. em 12, cart. 1:000. N'este estabelecimento encontra-se um cariado sortido de cas: 
l Livraria _li laed ;miras, cheviotes, Ilanellas, baetas, cotins, pannos crus, n;orins, ris 

ados, cobertores, etc. etc. 

j 

* G A F'H1 A "113A1,._-IC 1-1—̀ LLENSE 

d •14101• cie osito (Ic í-lil I esso,s do N ol• • 1 •a - •• ••• :• 
a •i. •' T, Z^• i 1 Para: Confrarias Julifias cio Pa oeh_i•, Nota ios, Ese i• ates cioDirei-to, 

e 

,A- nossa casa fornece, já hoje, cie impressos, todas as comarcas do Minho, ele z azao, não s  da clareza da redacs,to dos se 
modelos e da boa qualidade do papel ela c¡ue impressos, como tambein. pela situação de 3arcellc;b ha provi ci . pl°cimo de • 
≥-ia, •3z•aua, Ponte de cima; etc. P•eco>•>mendalnos aos inclividuos chie fazem escriptura•ão de confrarÍas e Julnta•., que I•equisi: • 
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


